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GUIMARÃES

SECÇJO J>OLITICa
«Anda assustadiça a granja : 

(lá lhe rebate o medo a cada pas­
so; assalleiam-a visões pavorosas 
cada dia.

, L)e uma vez, são os banquetes 
dos absolutistas, que a fazem liç 
pidar pela liberdade; depois são 
as noticias,de que o partido rege- 
hewdor não deseja hoslilisar a 
candidatma do sr> Braamcamp, 
que a levam a assustar-se pehi.ma*  
cuia de se pi estar homenagem à 
lespeilabilidade do seu Çliefe; por 
lim são não sabemos que boatos 
de se ir desmanchar iT pacto de 
união cidic hisloriços e reforniis- 
|as, que «a fazem entrar em con­
vulsões 1

Se eil.”.. coitada, até ,vid ...rege- 
nerailores prestes a saudar o ad- 
Mio dos hisloriços ao poder, com 
lr.ii,|(fi]iii‘ fossem Ihíipas.de' toda

1 a maach i. le reforuiisino. .1
l ; EuV.sie ponto s^o os reformis- 

I |:K qiif se mostram , mais §obie- 
I siltadns. c<»mo quem afíluga que 
I |n coisis qife tíem a brincar se 
I ^iZPnl. • ;
[ Tem rasão ! A granja assegura 
I (pie a confusão do partido é com
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po s den lhes acaso força, pies . rica se conserva em profundo Sccie íade M irlins Sarmento. Oc- 
igiuoii-glmia a união tão apre-

». um goada / Pois os erros e dusrairã- 
men(os são porventura peculiares .
a ..... só <JOs grupos upi.Jps, .le t..l Não queremos formar juisos te. 

r ‘ hnerarios, nem.nos mettemos a
julgar doestado du cohesão que 
ostenta a familia progressista. . 

. Bpm-avindosou mal-avindos, 
unidos ou separados, valem pa-> 
ra nós o mesmo, e nunca foi mais 
verdadeiro o axioma mathema- 
ticoide que o ,todo.é perfeita­
mente egual ás partes que o, 
compõem.

Mas se nos é indifferente a ve- 
ráfcidiide od a falsidade do boato 
não deixamos de registar os no­
vos sustos da granja, que, suc-r 
cedendo-se a outros, constituem 
um symptoma,. digno de se no­
tar, porque denuncia um estado 
pathologico no. seio do partido, 
que já não tem confiança na li­
berdade, nem nas .homenagens 
de respeito pr<*siada^ao  seu che­
fe, nem sequer em si proprio.

Ç’.triste uma existência as­
sim !ií R. s.

plela e pei frita, e que ninguém ;
seria capaz ue tirar hoje a liuip-J l‘g 
e esconcilo. de denlip d’é.lla 
refoimifta uu um hislorico cxlre
me.. .

PodeJá acabar aqoella confusão ; arle qiie com a separação ficasse o 
de elementos de tal aile coulundi- ‘ oulio imjnacid ulo ?
dos ! E para que ? V.deriae.\ mais

silencio? Icupando, poracclamação tfassem-
Será porque o. boato é mais blea. a presidência o snr. dr. An- 

ravoravel a facção histórica? lonio Coe|ho da MoU;| pfè fu.
Í I 11 (jríilHML.' t / k i*  t n n i ■ t i a e ín-

a. 
ia 
r- 
e-.
'S

(apreciação)

2S

le

Fizeram todas as experietícias 

a ^os> governaram junto depois; e 
e o resultado foi sempre o mesmo. 
J Quç voljiem á primeira forma.

ou que permaneça a confusão I 
dós.dois ex-partidps é para nó.-> 
completamente indifferente.

| Mas porque se assusta, tanto a 
granja com ess<’S .boatos .que 

j descobriu não sabemos onde?
1’orque tão pressurosa cerrre a 
refutai-os?
• , Á confusão, apesar de perfei­
ta e completa, arreceia se acaso 
de que possa a . simples . noticia 
da separa pão abrir porta á in­
disciplina no partido? Não . se 
acha bastante forte.para resistir 
ao boato,.e,teme que elle .possa 
fazer caminho por si e tornar-se 
em realidade, cpmo se. fora pro- 
gncstico de auctorisado aurus-

; i : -i . ...
E porque é desegual o grau, 

de sobresalto, de modo que o 
jornal ,q.ue trouxe para a colle- 
ctividade a feição reformista se. 
apressa a desmentir a noticia, 
eniquantó que aquelle que mais 
sustentou n’ella a feição histo-

ou melhor uns desligados dos ou- possiveis. Governaram se.para- 
tros ? U pai tido qiu dispensava ; 
realeza por dispendiosa e inútil, e 
o pai lido que queria pôr «iCHplos 
no paço não dão de mtural e 
íogicaiheiile o partido do venha o 
que vier "l

ronim) de-agregai os rnlâo. ? 
Não. foram idemenlos oppostos, 
qiiç se allrairain; |oi‘;Hi) elcinenlos 
eguaes ipie sc confundiram, c 
coiifumliilos devem, yiver,...

E’ certo qqe heuve mn lempo 
em qne os reformistas antes, que-, 
riam a gnreucia >regenerad.õrã • do 
que a victoiia das ijpiquinações 
insidiosas dos hisloriços. M jS isso 
eta.antes da confusão.
ç—Creia , a granja , qpe pinguem 

deseja vc-r quçbradc tão Joce .pa­
cto, e que isso de regeneradores, 
presles a saudar os Jiisloricos in- 
depeiulcnlost,é alluc nação nioíjbi,- 
da <lo seu hyslerismo assustadiço.

Pprque liavja,.p.ira nós valer 
meia dóse do partido progressista 
mais. do que a dóse inteira r

'■!!! "■1 .^■■L!L!L . J,___ i

Mas nòs estamos em Portu­
gal, somos descriptosno mappa-. 
mundi occupand<» um cantinho 
p.o extremo pccidente da Euro­
pa, n’este abençoado torrão on­
de clima, usos e costumes, como 
os temperamentos, differem dos 
dos povos d’aquellegrande paiz; 
temos costumes typicos muito 
nossos, apesar de um tanto des­
figurados, pela importação*  de 
novidades dc todos os géneros e’ 
procedências.

Felizmente ainda essa impor­
tação não conseguiu obliterarde 
todo os nossos costumes, a se­
riedade, rigidez e austeridade 
do nosso caracter, por vezes ru­
de, é verdade, mas sincero, in­
quebrantável, franco e expansi-

Ein regra,..na ..America -, d,o 
Norte, são os multíplices vécla- 
ws -.i conseqqencia necessaria do 
apparecimento ■ <}e pessoas ou 
touza» extraordinárias, cujo mé­
rito, descoberta ou inveijto, an- 
dam em rotação desconhecida 

I Bobo disco solar da sciencia hu- . ......  t___
tuaua. E, digamos a jerdade, no vo tal como o herdamos de nos- 

I krsmo paiz dos Ynkas raramen- sos venerandos antepassados, 
lt*os  reclames teem boa rasão
He ser, quando na rapidez do gumas gotas d’esse precioso san- 
|iii>não esbarram com a Rocha gue, não duvidamos por um ins- 
Ihrpeia do ludibrio de quem os tante do que se tem escripto so- 
tltíjbHma facie os acredita. 1 bre a nova imagem do SS. Cura-

Girando ein nossas veias al­

çãode Maria, chegada ha pouco 
de Ijomapora exporta á vene ­
ração do culto na linda capella 
dos Terceiros da V. O. de S. 
Francisco d’esta cidade. Como, 
porém, o não.duvidar, não é o 
acreditar deS. Thomé,nada mais 
licito e racional nos pareceu, que 
julgar de viso proprio. Assim 
procedemos.

V isitamos a imagem ; exami­
namos á .luz da critica judiciosa 
o seu conjuncto,e a primeira irn- 
p.ressão qneexperimentamos foi- 
nos sobremodo agradavel, gra­
tíssima. Um bravo enthusiastico 
ao exímio artista, sahiu, sem o 
podermos reprimir, do nosso in­
terior, sem a t tender ao logar on­
de e'tavam<»s. Ditava-o a rasão, 
explosiu-o a consciência ! , t

Em bellas artes, como na lit— 
teratura, não ,é o primeiro exa­
me, não é uma só.leitura ou au­
dição que m»s pod.e . revellar o 
conhecimento perfeito d’essa 
elevada ordem de trabalhos,‘‘us

NOTICIÁRIO
Isscinbjea — r— No

dia 8 pelas 4 horas da tarde reu 
níu se na sua nota tasa, no largo 
do Carmo, a asseriíblea geral da

ram nomeados secretários os sms. 
.padre Antonio Garçia, e Antonio 
Cândido Augusto Martins. > . •

Concedida a palavra ao vice? 
presidente da direcção, declatod 
que a direcçâo convocara a assem- 
blca geral para submeller á sua 
apreciação uma proposta da mais 
,alla importância para a inslrucção 
publica de Guimarães, e cuja ur­
gência a assemblea logo conhece­
ria pelo objeclo da proposta. Que 
a sociedade, aggremiando se e 
fundanúo-se na patriótica intenção 
de despertar, o. espirito publica 
para os asSumplos da inslrucção 
publiça desta terra populosa v 
industrial, vira que, por uma feliz 
coincidência, se íundára na mes­
ma epocha o collegio das Hortas 
nas condições mais favoráveis, de? 
vidas á iniciativa do seu digno 
djreclor, e principalmenle ao sen-. 
li mento generoso e patriolico dos 
benemerilos proíçssorcs tomando 
sobre si-o encargo espinhoso do 
ensino sem retribuição alguma no 
primeiro anno d’e?la. auspiciosa 
tentativa. Que eSla cidade fóra ha 
dias surprebondida com. a desa­
gradável noticia da próxima sup- 
pressão do collegio. Que os pro-

suas mínimas passagens, as belr- 
lezas dos toques que alli e mais 
alem oslnatisaín, que lhes dão 
relevo e vida; e sobretudo ob­
servar as difhemldades inheren- 
tes vencidas, pejas quaes se po­
de firmar juiso seguro da perí­
cia, dístineção e genio de seus 
auetores.

Adoptando este principio, não 
podiamos limitar, como não li­
mitamos, o nosso exame á pri— 
hieira visita, se queríamos go- 
sar de todo o. primor artístico 
que encerra essa notável escul­
piu rd.

Sitccederam-se, pois, as nos­
sas,visitas, proporcionando nos 
um detido exame, e crescendo 
na razão d’ellas, a noSsa admira­
ção, o nosso encanto ! ,

A posição da Virgem è artis­
ticamente divina.

A sua formosíssima cabeça 
levemente inclinada para o pie­
doso auditorio, a mão direita 
pousada sobre v collo yçMvp<3-

las dobras da névãda túnica e a 
esquerda sustentando o coração, 
—um doce sorçjso dc candura e 
amor parece segredar aos que se 
prosternam ante a realeza eter­
na, estas consoladoras e eloquen­
tíssimas phrases: •

—Aproximae-vos de mim pe­
los actos de virtude christá, co­
mo eu de vós aproximo o meu 
coração,—eil o ahi, é vosso. Vi­
vo no Paraíso por vós, pelo amor 
demoii .amado e unigénito filho 
vosso Redemptor, como vivem, 
vossas mães na terra pelo cari­
nho e amor com que vos estre­
mecem. , ,

Sou a mãe de misericórdia, c 
o amor" de mãe é sacratíssimo;, 
uuuca appellareis em vão para 
elíe. Sou a vida, doçura, ouço os 
vossos rogos, sou a esperança 
vossa!—

U perfil e correctissimo, v.er , 
dadeiramente judaico, ideal; os 
loiros cabellos, soltos em brau-j 
das ondulações vão poisar subr®
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fessores, sempie'dignos e bene-dor d’uma eschola d’ir.sliucção\empregado exíorços e diligencias lujo escholar, que elles lem sus 
fnerilos, inanifeslaram a intenção primaria etn Muscolellos, que íoiirepetidas para a acqnisição da li- lenlado com tanto patriotismo co 
patriótica de não inlei romperem egualmente ápprovada.
os cursos escholáies, se a socieda- O sr. padre Antonio Caídas pe­
de Martins Saimenlo deliberasse dio a pala vra paia propòr que se 
fundar as mesmas aulas, e ceder lançasse íia acla um volo de lou- 
p ua isso as sallas d'spo'úv3Ís da vor a camara municipal d’esla ci- 
c-isa que occnpa. Que a direcção dãde pela coadjúvaçao prestada á----- .. ..
acrêiràra ítrvorosamenle o proje- sociedade; e aproveilou a occasião nalmenle, pedindo com o orador 
rio indicado. Que intendera que para ponderar a conveniência pà-[precedenle, úm vòlo de louvor á 
havia ,n’islo a inaxiqia urgência, ra a inslrucção publica de Gqima-preslante cóadjiivaçào da vereação 
hão porque po lesse arrefecer oTães da acquisição.da bibl olheca aclu.d, nàu podia deixar de espe- 
animo pairiòlicó dos professores, dosr. dr. Benlo Cardoso; qne esla cialisar o seu digníssimo presi'ien< 
mas poique era indispensável cs- 1’Viaria eia ekcellente, rica em le, em quem a sociedade encon- 
tar pn vènido para que os cursos obras d’hisloria. de litleratura, d.- irou sempre a mais deciditla boa 
esçholfres não solhe sem inferru- scíeucia; que sr esla livraria, col-^vonlade, a mais preslairte coadju- 
pçoes, nem houvesse para ás fa-(IcCcionada pelos exíorços inlelli- vação para a consecução dos fins 
mili .s dos aluo n >s qualquer in genies do nósso notável juriscon ibuciaes.

> Foi deliberado o voto de louvor.
i O snr. dr. Moita Prego, usando 

lo.-se retirada para oulra lerra, o da palavra, dcclarõú que antes de 
íaclo podia qualificar se como um levantar a sessão linha a agrade 
veidadciio ifesaSlie páia Guima- cer á asseinblea a lionrá com que 
ràes. o distinguira*  escolhendo o para

Seguidaniçule usou novamenle diiigir os trabalhos da sessão; que 
da palavra o snr. Avelino Guima-|eguahneqle agradecia o u _ L 
rães, pedindo em nome da direc 
ção â assemblea u n voto de lou­
vor aoo prufcssoies qúe pelo seu 
interesse pelo desenvolvimento da 
inslrucção dão a próva mais clara 
do seu vivo palriótismo, e dedi 
cação á realisação dos fins da so­
ciedade Martins Sarmento, de qne 
são ha maior parle digníssimos 
consocios. ,

A assemblea unanime e enlhu 
siaàlicamenle o deliberou.

0 mesmo snr. ainda declarod, 
em nome da direcção, que se as­
sociava ao pedido do snr. padre 
Caídas para que fosse lançado i!:n 
voto de lodvor á digna verpaçâo; 
e concordava no desejo de que 
fessem émprègadòs todos òs exíor 
ços para a aequisição da bibliotlíS*  
ca do sr. dr. Bento Cardoso,o ((óé 
nãó rebreséliiaia dni.cájhente a 
aequisição d’umá vera ideita n 
queza litlèíjdria; mas d recodheci- 
mento público do mérito do sòu 
illustre proprietário, que não pou 
pou exíorços e despezas durante 
os largos annos da sua vida para 
accummullar uma íimria pafti 
cular, a primeira de , província; 
que o snr. dr. Moíla Prego linha

vraria como propriedade munici­
pal; que se s. exc. precisasse, pa 
ra prova das síias boas intenções a 
tal respeito, o testemunho da di- 
recçào, esla, que as conhecia, se­
ria a primeira a prestai o; qne fi

> orador

ceikzd ud ôu.i cjiilinuação. Que sulto, durante Ião largo espaço de 
pjr allenção a es'a urgência, en-'aniius, tivesse de dispersar se, ou
ire a direcção e professores se or- 
gamsàra um piOjeclo de compro­
misso oli accurdo provisórtú”, em 
que se regulavam as priiicipaes 
bases’dao idações entre a SQcje 
dade e aquelle corjió dòcenlp. Que 
pm ellas se via qúe os ehctwgos 
que a sociedade tornava eram lar- 
gamenle compensados pelos bene­
fícios, prinb palmehlo os que re­
sultam para o desenvolvimento da 
msliucção popular, o fim mais 
importante da sociedade. Que a 
direcção eslava convencida que 
para c.-da nova lucta pelo deseiw 
vdvimenlo da inslrucção encon­
traria a sociedade a coadjuvaçâo 
não só da illustre vereação, como 
d<‘ lodos os rídssos concidadãos. 
Que linalmenle pedia ao srtr. pre­
sidente súbmettesse á disedssão e 
didibcrãção-da asséhibléa o pròje- 
tio dóccordo com os professores, 
e ofílr.-f prdpósta rple apresentava 
ém meza para qúe a diféhçãó fi­
casse auctor isada a eflectuar tom- 
bin.içOes corri a Limara municipal, 
è •quaesqder oulêas cõrpbraçbeá 
para se levar a e fiei lo a fundação 
das c-scholas.

Postas â Jiscdssãó e volaçito as 
duas propostas, foram unaifnne- 
menle appruVad.»S.

Scgdidamênle foi pela direcção 
áprcseiííada diha proposta para se 
honrar a lóeihoria do íallecido pa- 
(lie Anloniò Lisbão, óomô fúnda-

mo proficiência; vendo como se 
riam graves os sobresallos, despe- 
zas, e incommodos das familia; 
dos numerosos alumnos malricu 
lados no collegio : deliberou íun

o distinguira. escolhendo o para

linerjle agradecia o vo'o de 
louvor concedido á camara, mas 
pedia permissão para não acceitai 
qualquer dfslincçãó a seu respeito, 
que nãó seria justa, porque quanto 
a camara tcin deliberado, por iu 
leresse. da inslrucção publica do 
concellio, e na coadjtivaçáo do> 
exfcrços da sociedade, lem n’o 
feito sem discrepância de votos; 
que, cm relaçao á bibliolhçcá, po 
de afirmar que a camara lem em 
pregado exíorços repelidos' para 
aequisição da livrai ia do snr. dr. 
Bento Cardoso, e coiiíiduará a 
empregal-os.

Sociedade IWaríliiw 
SariiíéiBÍo—Esta nossa be­
nemérita sociedade acaba de pres­
tar a esla cidade um dqs -s^us 
mais relevantes serviços, afnrman- 
dó mais uma vez, se ainda podes 
sé líavcr duvida dos setis ineritos 
nrèslitnósos, a útilidadé da sua 
londaçãó. , , ...... ..

, Corisiándo. que,o collegio das 
nórlas, créado sob os melhores 
áuspicios, leia de fechar-se; aco 
Ihendo com o maior enlhusiasmo 
a fembraiíça dalguns professores, 
para que possa continuar o insli

midade da copia da natureia hu­
mana ahi fielmente reproduzida, 
esse primor de verdade, de l\ar- 
monia e córrecçãd, e, espeçialis- 
,siníamente, o sentimento tocan-

ex-

.1 Keraíiva do ( arinclo 
— Recebemos o elegante volu­
me que com este titulo acaba de 
publicar o sr. Conde de Samo- 
dães, em homenagem a Santa 
Thereza de Jesus por occasião 
do seu tricentenário.

E’ um preciosp monumento. ~ . - i. uni uuiuoy uiuuuuicuw
dar na casa da sociedade o tnes leVantado pela piedosa e escla- 
tno inslilulo, cedendo para isso reeicla penna do. nobre fidalgo á 
aos professores as saias dispon insigne reformadora da Ordem 
veis

Os digníssimos professores que altas . ,, . . ( ._T
desde já se inciuubetn da rejencia'christàs, ç gloria immortal da 
das aulas de—primeiras leiras, nobilíssima Hespanha, que não

<■ * • a | C« li zl A 1, » í» 4' z % /~ízx /> A I Zi ltn.> >•porluguez. francez, mglez, laflm, 
lalibidade, geometria e inlroduc- 
ção, e desenho, são os snrs. Joa­
quim José de Meira, padre A.ulo 
iiio Garcia, dr Domingos Meircl- 
les, João Pinto de Queiroz, AjiIo 
nio da Silva Cardoso, padre Reis.
Ádolpho Salazar.

Se pois o collegio tiver infeliz ( 
menle t 
externos que numerosamente o 
Ireipienlam não sentirão a falta de 
instituições escholares, hem as 
perturbações inherenies á inmlan 
ça/le professores; e os- paes c ía 
milias dos alumnos conquistam n 
soergo d’espinlo pela cpríeza do 
que não lerão de privar se d > 
companhia dos seus filhos na mais 
tenra idade, quando mais neces 
silam da direcção, dos caiinhos 
palé.nacs e dos confortos da fatiii-

IBihHoíhéctt—A direcção 
•ia Sociedade Martins Saimento 
oçcujta sè acli.vampnle da confec 
ção do regulamento da bibliotlie 
ca publica e popular, cuja admi 
nislr.ição Ihè foi confiada.

As obras de(Carpintaria das çs 
lanles eslao çoncluida^ e fyrew 
msnle se procede á colloçação dos 
I; vi os.

Curso <!e ilcscnlio pi-o
— Vne ser convidada 

a cc-minissão nomeada para dar o 
seu parecei acerca da cieacção de 
um curso de desenho industria' 
paia se reunir na casa das sessões 
la sociedade Martins Saimento, 

e proceder aos taludos respecli 
vos.

do Carmelo, heroina das mais 
e acrisoladas virtudes
.... > 

i Hespanha, que não 
se esqueced porisso de celebrar 
com a mais luzida pompa o seu 
tricentenário. . „

E’ editado pelo sr. José. Fru- 
ctuqpo da Fonseça, impresso ni­
tidamente etn optimo;;pjipel, e 
contém 335 paginas em 8.°fran- 
cez, que se leem com ininterru­
pta avidez, tanto é o seu inte­
resse, tão elevados os conceitos e 

‘ \ a
linguagem que os veste.

Agradecemos o offcrecimento 
de tão formoso livro.

de fechar-se, os alumnos tão correcta e desentástiada
‘ _______ ____________...

<'ôrre nmsiipipal—Vae 
publicádojadiante um edital da 
111.'"“ Camara declarando aberto, 
o cofre municipal desde 15 do 
corrente até 30 do mez proximo’ 
para p,cobrança da contribuição 
directa, relativa ao corrente an­
no, e fóros.

■.Tçinpo—èCorre quente, mas 
bastaiíte chuvoso o teuipp,o que 
deve ser baatante. prejudicial 
agora, que é o tempo dc fazer 
a çolbeita e secca dos cerçnes, e 
que ainda não estão completa­
mente ultimadas as vindimas.

ANKUKCIOS

de Santa 
do couce»

secretaria.

itaí
A Junta de Parochia.

Maria de Mathamá 
lho de Guimarães

Faz publico que na
da Camara Municipal do mesmo 
.concelho sp acha o orçaraeqtoda 
receita e despeza da Junta, re-

ao primeiro exame do investi­
gador mais exigente e atilado!

; Vemos em tudo a arte presi­
dindo aos mínimos detalhes des­
ta primorosa imagem da Vir­
gem. O seu primor dc belleza c 
correcção artística, já fizeram 
encontrar a um illustre chronis- 
tá a causa da adoração que os 
povos da antiga e culta Grécia 
tributavam ás imageris das sua» 
divindades, esculpidas por Phi- 

. Tudo n’ellas é rigor, dias ou pintadas por Apelles.
Devemos notar, que há cerca 

ide quatro séculos, quando o irís- 
Quaritas Vezes nos ílludirain pirado Raphael lançou .sobre a 

. o

õs hombros com a maxima gra1- 
qa e natural idade. O olhat, 
Acompanhando artisticamente a 
inclinação a qira, alludunos da 
formoMssima cabeça, é de uma 
èx pressão angelical, denotando, te que esáe angélico olhar 
da parte do insigne artista cons- prime!
ciencioso est udo dos movim'en-| As roupagens são explendi-• 
tos do organismo humano e do das*de  singefézá e naturalidade, 
ihatmcto natural, comprehendi-.Não ha uma dobra desnecessa- 
d<>s nas leis da Esfhetica. Iria ou affectada, como nao ha '

Está visto, que se erguemos a uma fluctuação de mais ou de < 
cabeça, os olhos acohãpanham inenos. 
esse movimento, dilatando-sc'naturalidade e estudo éonscieu-( 
por toda a extensão dás suas or-’ cioso, 
bii is; se, pjjlo contrafio, á ineli- <_ 
náhlos para a terra. p'ela mesma'a túnica e o maqlo çfiíe, dese-tella a imagem da Virgfem, 
razão os olhos obedecem á esse nhadose esculpidos na mesmis- enthusiasmo da artística .Roma 
movimento instinctivo, cçrran- sima especie, se nos atfiguraram foi de tal ordem, e tão profuii- 
do-se involuntariamente as pal-lo°- u - ’ zi...
pebras Superiores a meio da or­
bita.

De sorte que, parecendo aos 
hospedes da arte encontrarem um 
deleito, talvez, no olhar semi- 
baixo d’esta formosíssima ima­
gem, não vêein,e é pena, a subli-

j ria ou affectada, como nãó ha

ser aquella de tina seda pérola, damente ficou impr.esso no ani- 
e este de outra fazenda, azul-ce-mo des cultores da arte, que 
leste, cujo visivel ourelo das ex- através das gerações passadas 
tremidãdes attesta uma dupla até aos nossos dias, buscam-se 
espessura ?! lavidamente os modelos d’aquelle

Que verdade, que estudo se'insigne artista, para os repro- 
manifestarh n’estes poquenos’duzir em simples desenhô, cm 
nadas, que gefálmeute escapam pmtura c esçulptura.

E, de Raphael atç, Rem- 
brandt e Jordan (1700), a es­
chola romana levou sempre a 
palma á flamenga, á veneziana, 
lombarda, franceza e napolitana 
nos quatro graus,—composição, 
desenlío,' colorido, e expressão, 
distinguindo-se treze celebres 
pintores da eschola romana, pa • 
ra rir 
neziana, sete da lombarda, cinco ■ 
da franceza e um da napolitana.

Este prodígio, esta suprema­
cia da eschola romana sobre to­
das as outras, não deve admirar, 
quando os louros colhidos pelo 
laureado Raphael ainda agora 
olorificam, romuleam e inspiram 
os artistas contemporâneos de 
todas as nações cultas.

A maravilhosa esçulptura do 
SS. Coração de Maria”, cuja cri­
tica ahi fica entregue ao juiso 
dos competentes, não teve, sem 
duvida, outro modelo para ser. 
como é, tão correcta e formosa, 
sc não o do immortul c gloriíi-

ores da eschola romana, pa-j1 
ovq da flamenga, pito da ve -| J*

cado artista Raphael, o génio 
çreador, o príncipe da pintura,, 
e o Racine da poesia, como o 
qualificou o grande Moiites- 
quieu.

, Se o sr. Berdrdi, esculptor 
de Roma, não tivesse como já 
tem uma reputação europeia, a 
imagem do SS. Coração de Ma­
ria ora erecta na capella dos 
Terceiros Franciscanos, d’esta 
cidade, era bastante para gran- 
gear-lh’a. ..

Honra, pois, ao artista con- 
summado, e parabéns sinceros a 

, quem proporcionou a Guimarães 
possuir, como em Braga eein 
Barcellos, ura verdadeiro primor 

. d'arte convertido no divino cul­
to da nossa religjão.

Guimarães 10 —10—82.

Admirador de bellas artes.
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/ativo ao corrente anno de 1882, 
,e na sacristia da egreja da refe- 
.rida freguez’a estão também tres 
exemplares do mesmo:orçamqh - 
to. Pelo presente edital são con 
vidados todos os interessados a 
examinarem o orçamento naca- 
sa da Camara, e na sede da pa­
rochia e a fazerem perante a 
junta as rechniVações que Julga­
rem convenientes dentro do 
pfasode 10 dias contados.de 17 
de outubro d’este anno. Final - 
mente a percentagem „ so-bre as 
^ontKÍbuiçôcs do Estado é de 12 
por cento.
, Para constar se escreveu o 
presente qne será aíiixadô na 
porta do ediíicio dos Paços (Res­
te concelho e publicado n um dos- 
pcriudicos da cidade de Guima iya conformidade da lei, fican- 
.rães. Fregimz.a de Santa Mana!,aqUellfc&, pol.is8o, sdjeitos au 
de Mathama 9 de outubro dei- . ■ -_>.>■
1882. ,

0 Presidente da Junta.
Padre Sfandei Antonio Esteres.\
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l caniarí . . . . . .
concelho de fiàíiiiaràes e >•.■«

• Faz.-ãberque por espaço de 
30 dias a contar de 15‘ dq, cor-, 
repte mez, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da.tarde,se,acha­
rá aberto o cofre municipal na 
rua Nova de Santo Anfunio n.° 
9, para a cobrança da derrama 
municipal e dos furos du corren­
te anno. ... . . .

São prevenidos ps contribuin­
tes e foreirosde que os conheci­
mentos não pagos durante.o re­
ferido pra»o. serão relaxados, 
|afim de serem cobrado*  por 
lineio.de eyecnção administrai-

nado de 100 a 120 o arratel, asr 
sucar bfazileirp proprio para 
d<>ce, bojãchitiha, bisçouto e do- 
çes de, diversas qualidades de 
I 20. 200 e-240 o «arratel. e ou­
tra, s muitas fazendas própria» do 
estabelecimento, assim como um 
surtido c.ompb‘tu labacos das 

; melhores fabricas do Porto e 
Lisboa.
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ípagãmento das eufetas.
I . E pa.ra constar se publica o 
presente e vão ser affixados ou­
tros nos Jogares do esfylo., 

Guimarães 9 de outubro de 
.1882. , ,, ,

EDITAL
Antonio Gonic-s. da Moita, pre&i. 

deiUexla Junta de Parochia 
du freguezia de S. Clemente de 
Eande do conctlho de Guima­
rães
Faço .saber Jue se acha o or­

çamento da rçCeilu e dçspuza 
d’,esta[freguezia pa.ra o corrente 
anpo de 1882 na jmportancia de 
I :ÍO5.$212 reis, com a percen­
tagem sobre.ps contribuições di- 
rectns pfediál. iirddstrial e ren­
da de casas, de 256 e meio reis 
poj’, .ceiitdi e sciido ã (lespeza 
calculada em egual quantia.

Orçamopto qom Especificação 
le çjija uma das verbas da re­

ceita e despeza acha-se em casa 
do referido presidente, que está 
patente des,de as..9 horas da ma- 
nhãaté ás 3 da tarde, para que 
possa ser «examinudo.por , quem 
quizer fazei; as reclamações que 
.hè ponyenh^.,,

O qiio se faz publicp pof^ es­
paço dé- 10 dias, findos os quaes 
não,,se aceeifátn reclamações al­
gumas. Gasa das sessõe^. £j. Cle- 
mentesde Saude 12 de outubro 
de 1882. <»,’ •;

.} ,/ . . i O Rresidénte, 
Antonio Gomes da Muttd\ 
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, O Prçsid< nle1 • • _> . ; i mc

tompanhhi «Is»*?  ABouBsom Antonio Coelho da M, tla Prcqo.
de l izeilu

, Não se tendo podido consti­
tuir por falta de numcr.o. a as- 
seinblea geral
Banhos de Vizella convocada 
para 19 Je setembro ultimo, te­

. 8ÍIIBT.UB,
j ue numer.o. a as- . - ■■■ ,
I da Companhia dos A Câim illdlÍÍCi|)al (I CSfo 

cóiiceiiió dc uiiiinàràes.Ilctl At/ VJC 9-UtUlULU LX3" ' t <• «•
rálogar a nova reunião na casa, baz sabei;que np dia 20 d 
$lo Banco de Guimarães no dia corrente mez. pelas 9 horas d.. 
18do corrènte pelas 9 horas dal“iã»hã. çm .cumpritpent.o ,do ar- 
inanhã, para serem discutidos cbg0 dçcreto de 23,d’agos- 
votados, s,eja qual for o numero^0 do presente iymo3i e epi con 
deaccionistas presentes, os pro- formidade d<»s artigos 27 e se.- 
jectos de reforma dos estatytos guiptes dp deçretp de 28 de ja- 
e do regulamento , econdmico nejrç de 1879, tejnde. proceder 
roin o parecer do Conselho Fis 'k eIU a(4o publico ao sprteamento 
cale e.ne.idas da Comiiiissão de toclos.psjn ipcehos inàcripto» 
Revisora, já duas , proposta*-*-  Hp.reçenseamento parq. o serviço 
uma do snr. Cezario Augusto militar dç exercito e da,armada 
Pinto para ser cedido por tcmpoití0<n qssistençia do sr. 4adminis- 
limitado o terreno denominado trador ducoijcelho,; |,ege<|ores, <• 
Campa do Forno para ,a reVerepdos parpçhos*  bern como 
çoiisti iicç:io.4Í’um;casino,, e, ou-de todas e 4quaesquçr .. pessoas 
hade diversos gnrs. accionistas <|ue se 
çom ivqi-áto ao exercício JoH elle. , « r - ,» «.•
jntilicu*d«rector  e ás salas d*e|  U para constar sei publica o 
tspera e d<ccmjullorio.» (. 'presente e vão ser affixados ou-

Guimarães 3 de outubro de
JS82. 1
0 Presidente do Conselho Fiscal

P. U beiro Martins da Costa.
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julguem interessadas

tros de igual theor nos lugares- 
do estylv, , . * . r -

,Guimarã<_s 11 de outubro de
1882. , .

,. ■ ,() Presidente 4
Antonio Coelho da.Motla Prego.

ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA

V1MARANENSE

A direeção (1,’esta associação 
avisa os socios quQ. tenham pe­
nhores no seu thespureiro, a vi­
rem, no praso de lp dias a con­
ta r,daf data, d'este annúncio, le­
vantar os mesmos ou pagarem os 
r.espectivos juros, sob. peno, de 
se lhe dãr o.dèstino que a direc- 

' ç ão j u 1 ga r m a i s con v e n i.e n t e. G u i - 
marães 4 de outubro de 1882.

à IMITA í, .x. . •_ ■ . ,,lj
AJunffi de Parochia da fregiíe- 

zia de Balazar do concelho de 
Guimarães , / * • ■ ■ •
Faz saber que na casa da Ca- 

mara d’e»te concelho, e na sede 
-la parochia, se acha patente o 
>eu orçamento do,corrente anno 
uvi! para ser examinado e re- 
uauiado por quem lhe çonvier, 
ueutro do prasç de djas a 
contar do dia 18 do corrente.

Llazar 9 de outubro de 1882 
A O Presidente 

Mànoel de Oliveira 
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NOVIDADE
líOÚRÈNÇO Pereira Men- 

des Guimarães participa ao res­
peitável publico que acaba de 
abrir o seu estabelecimento de­
nominado NOVO ESTÁBELEy 
CIMENTO LUZO-BRAZ1LE1- 
RO, dq mercearia e tabacaria no 
largo de S. Sebastião n.° 75 e 77, 
aonde e»pera a concorrência dos 
respeitáveis moradores d'esta 
cidade e seus arrabaldes, sque 
para isso promette bem servir e 
preços rasoaveis, e as boas qua­
lidades de fazendas, a saber: I

Vinho tinto do Alto. Douro' 
proprio para meza de 200 a 500

0 l.° secretario,

Francisco Xavier Ferreira..
445 Capital 5f)0:000$000 reis

• : Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
alnimaes de |odas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz., . }.. ‘ • t »i ’r-} •

9 São por este meio convidados todos os proprietários, lavra- 
dores,.creãdores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro- 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão *s  
esclarecimentos prdeisos para se effectuar este importante e vai - 
taioso ramo de seguros. ' • \ '
SEDE DA COM/AkNHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.°2,LISBOA 

| O correspondente em Guimarães: 
Antonio Blartius deQuelrox ou José Vlaríins <le

Queiroz, moradorej» na rua Mova de Santo
• Antonio n.° f>O a

i mad „ y
cano, azeitonas e conservas, café,guifico pão dc lò de Margaride.]

SAPATEIRO

Offerèce-se um. traba­
lho aperfeiçoado, para trabaljiar 
aos dias pelas casas. Pode ser 
procurado na rua de 1). João 1.° 
n.°82. 443

Torquato Ribeiro participa ao...............
publico que termina com a sua reis a garrafa; dito branco e di- 
ffiidaque sae de Guimarães versas qualidades de bebidas fi­

lara Vizella á 1 hora da tarde, nas; macarrão e outras massas
Udia 11 do corrente. próprias para sopa, queijos fi- João Luiz d’Araujo Gomes,
. iuimarães 3 de outubro de nos, manteiga ingleza fina de com loja de merceárie na rua 1 1 n rv .1 1 • 1 1 • • I k * f 1 . f -1 *>2- jl.a e2.a qual.idade, pingo ameri-ide S. Damaso, tem á venda ma 

446 cauo, azeitonas e conservas, café gnifico paodclò dc Marga-’'1'’

Ido Rio em caroço e moidw, chá an í \Di 
ifino, arroz deTOa^e 50 reis Q HEDUCÇAO DE 

P MEÇOS
EM ’ •>MAMAS

A 18:000 reis

3

CI! EGOU ao deposito de . ma - 
JE. «H Lçbinas de Luiz- José Gonçal- 

®vcs nusto um grande sortimento 
de.machinas, a principiar em reis 
18:00 \ com pedal e aecessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para . ci­
nja. Aproveitem a occasilio, para 
examinar e experimentar a quali­
dade, i comparando-as cotp. outras 
de outros depósitos, inculcadaá ém 

pomposos annúncios para illudir o publico como ver­
dadeira» Singer. <

a 18:000 reis

.Hoje todas as machinas de . 
castura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran­

de sortido
‘i t , . ■ i 4 ,• i. ‘

UOLLEGIO DAS HORTAS
EM—GUIMARÃES

Esfa casa dednaaçâa estabelecida no palacel^das Hortas e si- 
fuada nas mais perfeitas condições hygienicás, provou exuberante» 
mente pelos resultados obtidos pelos seus, alumnos no anho lècíivo 
lindo,as óptimas condições em que foi organisada. Nem um só dos 
■dumnps mandados,a exame deixou de ser approva«lq, . \ .

Um corpo docente laigamentc habilitado e conhecedor dos me­
lhores mclhodos ilensino é a inelhor e mais solida'garantia de qud 
esta çasa continuará a satisfazer pleuamcnle ao fim a que se propoz. 
As aulas começam no dia 1 'd’oulubro.

Admilleiii se aluumos internos, semi internos c externos.
Para programmas e outros esclarecimentos dirigir se ao dirè- 

clor .. : - v ’ < '. > . . í •
FRANCISCO PEDRO FELGUEIRAS.

Com pan lii a Por 11 i gueza
De . '

Xerjuro de vida de animueís

$<>cie<ta<ic anónima dc responsabilidade limitada

PÃO OE Uf
DE MARGARIDE

contados.de
lineio.de
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PÍLULAS e unguento de MAHOLOWAY líaneei Joséda Slha 
lliruudaMALA

REAL IXliLI.

l*i  lulas dc llolotvay

Este remedioé universalmeu 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão titha causa , uni­

versal de lotlas. as doenças, i&lo é, impureza de sangue, que è a: 
fonte da vida. Está impureza depressa se rcciiiica 'com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando coiiio depuradores do 
estomago e infeslinos, por meio das suas propriedades balsarni- 

cas purificam osangue, dão loin e energia aos nervos e múscu­
los, é enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uitlró remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fitrlilicam o syslema nervoso, e enrijam 
lódo o corpo humane. Mesmo aqueílas pessoas da mais delicada 
cónslrticçàó podem» sem receio, experimentar Seus eíTcilos salu- 
larese corroboratiles, rcgiilando as dnsbs conforme as inslrucções 
que sc encontram nos livrinhos em quecada uma eslá enrolada.

Càmpo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem cá venda no seu eslahe'e. 
cimento, bilhetes, meios, quarlos 
oilavos, c fracçôes de diffeienleà 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlraçção. . é

0 mesmo vendeu parte do Li 
lhele <la sorte grande em fracçôes 
de diflerentes preços daexlracçàu 
de 13 d’abril.

XEIiHOKS
\ • . • I

Em imnnscripl.) e sobre qual- 
quc.r assumpto 1:300 rs. por cada 
mn. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay­
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego. I

PAQUETES A VAPOR ENTRE Empresa—galeria r» 
maulíca

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

TltKlWT a sahir em 30 de Setembro para Pernam­
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

DlltlYKÍT a sahir em 6 de Outubro para Per- 
hambuòo, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 

, . . heiro; e Santos.
UÍl*i;ÍT.4  erri 13'de' Outubro para S.' Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
,, „ Santos, Montevideo e Buerios-Àyrès.'

1 ti sahir em 29 de Òutublo para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Já- 
heiro, Montevideo é Buenos-Ayres;

Acceiiám-se passageiros corri trasbordo para 
mdito.s outros portos.’ . . ,

Para mais esclarecimentos dirijarp-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
VTfHiam <!.' Trtit <1 ou nas diflerentes cor­
respondências em todas ás principaes cidades e villds.

ngiívnto de lloloway

A sciencia da medicina não 
5V produzioalé hoje remedio algum 
iv^(Íl,c p.os$a ser çomparado a este 
U*-*maravilhoso  Unguento, que s«;

assimelha tanto do sangue que, na verdade, lorma parle «Peste e. 
circulando com aquelle fluido vital, e.xpplle Ioda a matéria impu 
ra, sara e limpa /pdé's as paita infectadas, e cura (juahpicr sor­
te dé chagas e ulceras.

àltí—rua de Saiílài í qthârliui—32ÔPORTO
VINHOS DE

, Da acredit-ada casa dos snrs 
rortella & Araiáburu de Puerto 
de Santa Mariâ'.
Vende-ae no estabelecimento de
BIuibocI Joaquim AÍIbíkào 

IBa 1'hostt
32—RUA DA BAINHA—134 
Vinho JereZn/2, garrafa’ 

i> n.' 4, 
Oro n.° 6 
■ansanilha 14 
Dulce 20

D

260 
360 
500 
800 
500

Vinho 
» 
» 
» 
»

» 
» 
»

do Douro >
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

arçtigo superior
£)úqué .
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel J>
MalVasiá segunda
Velho....................
Meza.'.'..................

»1.. ..................
)>........................
»........... .’...........

Lagrima................

(NUMERO LIMITAIX) DE ALUMNOS)

Vinhos legiliínós

i>

. A estes preços augu»enta-se 
50 reis da garrafa.

Edifício dos mclboies—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio- 
nisbso máximo—Prepara sc a lodos os exames e à carreira com 
mereial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes. para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinçlos,. estrangei­
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas alletnã, franceza 
e iggtóa»—Falia-sc só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d' Archambeau.

SEM ESTAMPILHA1

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa ,10 reis,. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.
* Os.Fjllips do Adultério

l’OR Éub.E^Io SUE
Assigna-sc em Lisboa e(m lo- 

J:i5 ».s livra rios, e em todas as 
terras, do rejno..
(l A corrcspon d<ncia deve §er 
dirigida á rua da Atalaya, 102 
Lisboa.

SCIEXÇ1A MORAI
Codigo do Jury

Traducção do
Eacharel Luiz ' Beltrão da Fon- 

sedh Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume... 800 rei?
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aoj 
aos juízes, agerifes do, Ministé­
rio Publico e advogados, i'<h 
se á venda em Guimarães noLem 
qonhecido estabelecimento de, 
Pereira Cardoso & C.’, rúa dá 
Rainhrf43, 45 e 47.

docTor in absentia
O professor em. artes,lettras 9 

scien.ciá$, membro do cleroe wa 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que dc*  
sejem obter o titulo e diplftos 
de doutor, oú bacharel honorá­
rio,, podem dirigir-se a Medices 
rua. do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerin-. 
fo.•mações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Pbio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.

Uma serie ou 50 numeros 1 00 Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a í ma serie ou 50 numeros
t esta redacção dois exemplares. —_____ _

GUIMAKAES—TYP.VIMÁRANENSE,—RUA DE S-PAIO.


